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Número da Petição: 20980-GA-¶4-C; Bard, David – Lansing, 
MI, EUA, pelo Conselho dos Bispos.  

Nova introdução ao Capítulo 4
 A Igreja Metodista Unida é uma estrutura conexional 

mantida através da sua corrente de conferências.
A Igreja Metodista Unida é uma igreja conexional, uma 

rede de congregações, conferências e agências interligadas 
através da sua herança, valores, política e uma missão co-
mum, para que juntos façamos discípulos de Jesus Cristo para 
a transformação do mundo.

A Igreja Metodista Unida está organizada em quatro con-
ferências conexionais. 

1. A Conferência Geral é o órgão legislativo global da 
Igreja Metodista Unida confiada à autoridade legislativa para 
todos os assuntos distintamente conexionais perante o Deus 
Triuno discernir o caminho de Deus para a igreja. 

2. As Conferências Centrais e Jurisdicionais são re-
sponsáveis por eleger e atribuir os bispos da Igreja Metodista 
Unida. Além disso, as Conferências Centrais têm o privilégio 
de adaptar o Livro da Disciplina aos seus contextos únicos. 

3. As Conferências Anuais são responsáveis por organizar 
congregações e clérigos para realizar a missão da Igreja Meto-
dista Unida dentro da sua região. 

4. As Conferências do Cargo/Igreja são responsáveis por 
organizar uma congregação para missão e ministério na sua 
comunidade.

Embora a Igreja Metodista Unida seja de natureza conex-
ional e partilhe uma política comum, cada um dos órgãos está 
organizado como organizações únicas regidas pelas conferên-
cias. Os Delegados da Conferência Geral de toda a conexão 
mundial compreendem uma assembleia altamente diversifica-
da e com dons únicos reunida para exercer coletivamente a 
liderança através da Conferência Cristã. O objectivo da Con-
ferência Geral é garantir que a conexão permanece fiel ao seu 
chamamento, focando-se no que Cristo está a fazer no mundo 
e renovando e nutrindo o nosso compromisso de participar na 
missão de Deus.

Historicamente, a Conferência Metodista começou quan-
do John Wesley convidou um pequeno número de pregadores 
na conexão para se juntarem a ele na vontade de Deus dis-
cernente para o movimento. Utilizaram experiências das suas 
aulas e bandas com o objectivo de ajudar os participantes a 
crescer na sua relação com Jesus Cristo e na sua caminhada 
com ele. Os princípios básicos para orientar a conferência 
basearam-se em perguntas das aulas, mas foram aplicados à 
tarefa dos pregadores: O que ensinar? Como ensinar? O que 
fazer? Desta forma, abordaram o conteúdo, o método e a es-
tratégia. A conferência na Igreja Metodista Unida veio para 
informar a vida a todos os níveis, funcionando (1) para animar 
e moldar a governação, (2) para animar e "disciplinar" todos 
os encontros daqueles que reivindicam o nome Metodista, e 
(3) para incentivar o alcance evangélico daqueles que precis-

am do Evangelho de cada raça, nacionalidade e cor. Estas três 
práticas básicas em parlance mais denominacional constituem 
política, unidade e reavivamento.

Os mesmos princípios são aplicados em cada conferência 
do cargo, conferência anual, conferência jurisdicional e cen-
tral, e a cada quatro anos a nível mundial como a Conferência 
Geral.

Fundamentação:  

Uma introdução revista oferece uma teologia mais pro-
funda das conferências.

Número da Petição: 21074-GA-¶701; Arroyo, Giovanni – 
Washington, DC, EUA, pela Comissão Geral de Religião e 
Raça.  
Os nomes dos membros do grupo de trabalho 

serão tornados públicos 
Adicionar ao Parágrafo 701:
Para garantir a diversidade e transparência, o nome e a in-

formação demográfica relevante (como a relação com a igreja, 
género, etnia e incapacidade (caso exista), de todas as pessoas se-
leccionadas para servir num grupo de trabalho ou comité ad hoc 
cujo trabalho afecte a denominação como um todo, serão publi-
camente divulgados. Mediante pedido, essas informações serão 
fornecidas por escrito à CGRR e à CGEPM. A divulgação pública 
destas informações deve ser feita no momento da selecção, at-
ravés de publicação escrita relevante, publicação em sites rele-
vantes e de outra forma razoável. Da mesma forma, caso uma 
vaga seja preenchida, a divulgação será imediata. 

Fundamentação:  

As entidades da igreja, incluindo o Conselho dos Bispos, por 
vezes nomeiam grupos de trabalho e comités ad hoc com impacto 
local e mundial. Processos de nomeação justos e transparentes 
que reflectem a diversidade da denominação são cruciais para 
ajudar a garantir um envolvimento saudável em trabalho justo e 
sagrado que leve a decisões, recomendações e acções de confi-
ança.
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Número da Petição: 20981-GA-¶717; Wharff, Mark 
– Modesto, CA, EUA, para a Conferência Anual de 
Califórnia-Nevada. 3 Petições idênticas 

Investimentos Sustentáveis e Socialmente Re-
sponsáveis 

Alterações Propostas ao Livro da Disciplina
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